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DESTAQUES DO ENCONTRO 
TÉCNICO DO MMD-TC  

180 participantes.
 
 
Apresentação dos resultados  
do ciclo 2024 do MMD-TC. 

 
 

Painéis sobre governança, políticas 
públicas e sustentabilidade. 

Participação das redes, comissões e 
comitês da Atricon e do IRB. 

 
 
Ênfase na igualdade de gênero, 
equidade racial e educação como eixos 
de análise. 

Propostas integradas para aprimorar 
processos e ampliar o impacto 
social das ações dos TCs. 

CONFIRA A GALERIA 
DE IMAGENS 
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Brasília (DF) | Março de 2025  

O compromisso da Atricon com a transparência pública é elevado ao máximo na con-

dução do Programa Nacional de Transparência Pública (PNTP). A seriedade do tema 

traduz-se na capacitação das equipes técnicas designadas pelos Tribunais de Contas.

No Distrito Federal, cerca de 100 auditores de controle externo de todo o país reuni-

ram-se para conhecer novas ferramentas e o regulamento do ciclo do PNTP 2025. A 

apresentação aos participantes foi além e mostrou, ainda, as estratégias utilizadas na 

condução do PNTP, que compreendem uma metodologia padronizada, o uso do Siste-

ma Avalia e a união de instituições e pessoas.

LEIA MAIS SOBRE  
A CAPACITAÇÃO 
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DESTAQUES DA 
CAPACITAÇÃO DO PNTP

 
180 participantes. 

 
Reafirmação dos TCs com a  

transparência pública.

 

Apresentação do regulamento do 
ciclo 2025.

 

Padronização da metodologia utilizada.
ASSISTA AO TREINAMENTO
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Brasília (DF) | Maio de 2024 e Novembro de 2025

Durante o biênio 2024/2025, a Rede InfoContas realizou dois encontros técnicos, 

reunindo 142 participantes. Com foco na capacitação de profissionais que atuam nas 

Unidades de Informações Estratégicas dos Tribunais de Contas brasileiros, os encon-

tros aprimoraram as práticas de controle e a produção de conhecimento estratégico.

LEIA MAIS SOBRE 
O CURSO DE 2024  

LEIA MAIS SOBRE 
O CURSO DE 2025 
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DESTAQUES DAS 

CAPACITAÇÕES DA REDE 

INFOCONTAS  

142 participantes.

 
Produção de conhecimento estratégico  
para os TCs.

 
Unidade de conceitos e valores relacionados à  
Rede InfoContas.

O grande destaque foi a Capacitação sobre Doutrina de Inteligên-

cia para o Controle Externo e Referencial de Produção de Conhe-

cimento, fruto de parceria entre Atricon ea IRB.

CONFIRA A GALERIA 
DE IMAGENS 2024  

CONFIRA A GALERIA 
DE IMAGENS 2025  



295

9

COOPERAÇÃO QUE FORTALECE O 
CONTROLE EXTERNO

A cooperação e o diálogo são fundamentais na atuação da Atricon, que cultiva alianças 

capazes de impulsionar resultados e ampliar o alcance de suas iniciativas.

Essas parcerias refletem confiança, reconhecimento institucional e compromisso con-

junto com a boa governança pública. Conectam órgãos de controle, instituições públi-

cas e entidades da sociedade civil, fortalecendo a capacidade técnica e ampliando o 

impacto social das ações da Associação.

PARCERIAS 
INSTITUCIONAIS
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PARCERIAS QUE IMPULSIONAM 

RESULTADOS

Ao longo do biênio 2024–2025, a Atricon manteve e consolidou parcerias estratégi-

cas com instituições nacionais e internacionais que contribuíram diretamente para o 

avanço de seus projetos e programas.  Entre os principais parceiros estão o Instituto 

Rui Barbosa (IRB), o Conselho Nacional de Presidentes dos Tribunais de Contas, a 

Associação Brasileira dos Tribunais de Contas dos Municípios (Abracom), a Associação 

Nacional dos Ministros e Conselheiros Substitutos dos Tribunais de Contas (Audicon), a 

Associação de Entidades Oficiais de Controle Público do Mercosul (Asur), a Associação 

Nacional dos Auditores de Controle Externo dos Tribunais de Contas do Brasil (ANTC), 

a Associação Nacional do Ministério Público de Contas (Ampcon), a Controladoria-Ge-

ral da União (CGU), o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), o Conselho 

Federal de Contabilidade (CFC), o Imazon, o Fórum Brasileiro de Segurança Pública e a 

Fundação Maria Cecília Souto Vidigal (FMCSV), entre outros. 

Essas cooperações viabilizam a execução de iniciativas estruturantes, como o Marco de 

Medição de Desempenho dos Tribunais de Contas (MMD-TC), o Programa Nacional de 

Transparência Pública (PNTP), o Programa Nacional de Prevenção à Corrupção (PNPC) e a 

Rede Infocontas, além de contribuírem para a realização dos principais eventos da Atricon.

Mais do que instrumentos formais, as parcerias configuram-se como alianças estratégi-

cas que conectam saberes, multiplicam boas práticas e fortalecem o controle externo 

como uma rede colaborativa e confiável a serviço do cidadão.
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ESTRUTURA E SISTEMATIZAÇÃO

Para que essa ampla rede de cooperação funcione de forma transparente e integrada, a 

Atricon organiza e estrutura a gestão dos instrumentos firmados, garantindo rastreabilidade, 

eficiência e segurança administrativa.

A iniciativa resultou em um modelo estruturante de controle e gestão das parcerias, que 

substitui procedimentos fragmentados por uma abordagem sistematizada, transparente e 

monitorada. O levantamento identificou 96 instrumentos registrados, entre convênios, acor-

dos e termos de cooperação, todos catalogados em planilha gerencial com informações 

sobre vigência, responsáveis, objetivos e vínculo com projetos estratégicos. 

Esse avanço marca uma mudança de cultura institucional: as parcerias passam a ser admi-

nistradas de forma estratégica e integrada, com monitoramento contínuo e visão orientada 

a resultados.

IMPACTO TÉCNICO E SOCIAL 

 
As parcerias institucionais transcendem a esfera técnica e geram impactos diretos na vida 

das pessoas. Elas promovem o compartilhamento de conhecimento, fortalecem a cidadania 

e contribuem para o aperfeiçoamento das políticas públicas. 

Por meio da cooperação intersetorial, a Atricon participa de iniciativas ligadas à educação, 

infância, segurança pública, transparência e inovação normativa. O controle externo, fortale-

cido pela articulação em rede, torna-se um vetor de transformação institucional e social.

(Semana D para educação com Unicef)
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(Imazon)



302 303

INTEGRIDADE E 
TRANSPARÊNCIA

Tribunal de Contas da União (TCU) – Cooperação para ações 
de prevenção à corrupção.

Controladoria Geral da União (CGU) – Parceria para iniciativas 
de integridade e transparência.

Instituto Rui Barbosa (IRB) – Apoio técnico em projetos como  
PNTP e ações de controle.

Conselho Nacional dos Presidentes dos Tribunais de Contas – 
Cooperação para transparência, governança e integração do sistema 

de controle externo.

Associação Brasileira dos Tribunais de Contas dos Municípios 
(ABRACOM) – Atuação conjunta em iniciativas de transparência 

e eventos do sistema de controle.

Conselho Federal de Contabilidade (CFC) – Apoio técnico e 
promoção de boas práticas.

Banco do Brasil – Acesso dos Tribunais de Contas a  
informações de contas públicas.

Conselho Nacional de Controle Interno (CONACI) – Articulação em 
temas de controle interno e boas práticas de governança.

Comissão de Valores Mobiliários (CVM) – Cooperação em 
temas de regulação e transparência.

Secretaria do Tesouro Nacional (STN) – Acesso a dados para 
controle e transparência fiscal.
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Ministério da Educação (MEC) – Acompanhamento  
de políticas educacionais.

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) –  
Cooperação técnica na área educacional.

Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP) – Ações 
conjuntas em políticas públicas e defesa de direitos.

Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal – Cooperação 
técnico-científica sobre Primeira Infância.

POLÍTICAS PÚBLICAS 
E EDUCAÇÃO

UNICEF – Projetos voltados à proteção e desenvolvimento 
de crianças e adolescentes.

Gaepe Brasil – Pacto pela melhoria da governança 
e aprendizagem na educação pública.

Instituto Articule – Cooperação para aprimoramento 
da gestão educacional.

Coalizão Brasileira pelo Fim da Violência contra Crianças 
e Adolescentes – Atuação conjunta em direitos da infância.
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Rede Infocontas (Atricon, IRB e TCs) – Intercâmbio  
de informações e boas práticas.

Tribunais de Contas Estaduais e Municipais – Cooperações 
diversas em capacitação, dados, sistemas e fiscalização.

Ambra University – Cooperação técnico-acadêmica.

INOVAÇÃO E 
TECNOLOGIA

Ministério do Meio Ambiente (MMA) – Parceria em temas 
ambientais e de gestão sustentável.

Imazon – Apoio técnico e estudos sobre sustentabilidade.

Instituto MapBiomas – Cooperação relacionada a dados 
ambientais e uso da terra.

Transparência Internacional Brasil – Parceria em integridade, meio 
ambiente e governança.

SUSTENTABILIDADE E 
MEIO AMBIENTE
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Supremo Tribunal Federal (STF) – Parceria para veiculação 
de conteúdos educativos e institucionais.

Academia Brasileira de Ciências, Artes, História e Literatura – 
Cooperação institucional e de difusão de conhecimento.

Associação Nacional dos Ministros e Conselheiros Substitutos dos 
Tribunais de Contas (AUDICON) – Atuação conjunta com ministros 

substitutos e conselheiros substitutos dos TCs.

COMUNICAÇÃO 
E ARTICULAÇÃO 
INSTITUCIONAL

SAIBA MAIS SOBRE ACORDOS 
E CONVÊNIOS DA ATRICON
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O trabalho em Parcerias Institucionais avança em três frentes principais:

AVANÇOS E 
PERSPECTIVAS

1

2

3

Digitalização e automação 
da gestão de parcerias;

Integração de fluxos e processos 
entre a Atricon e os Tribunais parceiros;

Criação de indicadores de 
impacto, que permitirão mensurar resultados e 

aprimorar continuamente as estratégias de cooperação.

No biênio 2024–2025, as parcerias da Atricon evoluíram de instrumentos administrativos 

para vetores de transformação institucional. Elas conectam órgãos, pessoas e ideias em 

torno de um propósito comum: fortalecer o controle externo, aperfeiçoar a gestão pública e 

ampliar o impacto social das ações.

Cada acordo firmado reafirma o valor do diálogo e da confiança como fundamentos 

do serviço público comprometido com a transparência e o cidadão.
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PERSPECTIVAS 
PARA O 
FUTURO
CONSOLIDAÇÃO DE AVANÇOS 

E NOVOS HORIZONTES PARA O 

SISTEMA TRIBUNAIS DE CONTAS

 

Pensar o futuro da Atricon e do Sistema Tribunais de Contas é compreender que o fortale-

cimento institucional é uma jornada constante, construída com o equilíbrio entre inovação 

tecnológica e a responsabilidade que tem guiado nossas ações ao longo de sua história. 

Instituições relevantes não se esgotam em ciclos de gestão, mas evoluem, adaptando es-

truturas, métodos e prioridades, sem desvios de seus princípios fundamentais.

O Sistema Tribunais de Contas projeta os próximos anos com uma base sólida, construída 

por resultados consistentes, articulação eficiente e avanços institucionais significativos.  
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O futuro aponta para a continuidade de um amadurecimento coletivo, impulsionado pela 

inovação e pelo compromisso de aprimorar sua atuação em benefício da sociedade. O de-

safio é reinventar-se continuamente, honrando seu legado e avançando com firmeza para 

um futuro de maior impacto e relevância. 

Internamente, a Atricon inicia este novo momento com uma estrutura organizada, projetos 

consolidados e prioridades estratégicas bem definidas. A experiência acumulada ao longo 

dos anos permite aprimorar o acompanhamento e a integração das iniciativas, garantindo 

mais eficiência, previsibilidade e foco em resultados. Esse avanço reflete a evolução institu-

cional, alinhada ao crescimento constante de sua atuação.

A relação com os Tribunais de Contas consolidou-se de forma significativa, refletindo 

um sistema coeso, com alto engajamento e disposição para a cooperação em busca de 

soluções conjuntas. Nos próximos ciclos, o objetivo é fortalecer essa dinâmica, com fluxos 

de trabalho equilibrados, comunicação integrada e processos adaptados às realidades de 

cada tribunal, mantendo a colaboração como valor central.
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TECNOLOGIA A SERVIÇO  

DA SOCIEDADE

No campo da inovação, os avanços tecnológicos integrados ao controle 

externo vêm pavimentando o caminho para uma atuação cada vez mais 

qualificada. O uso estratégico de dados, ferramentas digitais e inteligência 

artificial aprimora a capacidade de análise, acelera os processos e contribui 

para decisões mais embasadas. O desafio está em transformar essas inicia-

tivas em referências compartilhadas, com diretrizes que ampliem resultados 

e fortaleçam pilares como confiança, transparência e segurança.

Outro horizonte promissor está na avaliação do desempenho e impacto dos Tribunais 

de Contas. O novo Marco de Medição de Desempenho e Impacto (MMDI-TC) propõe 

um modelo mais alinhado às expectativas da sociedade, capaz de evidenciar, de forma 

objetiva, como o controle externo contribui para a melhoria da gestão pública e como 

suas entregas são percebidas pelas brasileiras e pelos brasileiros. Essa abordagem 

reforça a legitimidade institucional e valoriza o trabalho técnico realizado em todo o 

país, reafirmando a essencialidade dos Tribunais de Contas.
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OLHAR PARA FORA

No ambiente externo, o sistema permanece fortalecido. Conquistas institucionais re-

centes, como a ADPF 982 e a PEC da Essencialidade, consolidaram o reconhecimento 

do papel constitucional dos Tribunais de Contas e ampliaram suas possibilidades de 

atuação. O objetivo é manter o diálogo construtivo com o Parlamento e outras insti-

tuições, por meio de uma atuação permanente, técnica e republicana, orientada pela 

defesa do interesse público e pelo aprimoramento das políticas públicas.

A comunicação institucional assume um papel estratégico nesse contexto. Os avan-

ços obtidos por meio de uma rede ativa apontam para um caminho claro: aproximar o 

controle externo da sociedade, traduzindo temas complexos em linguagem acessível e 

evidenciando o impacto do trabalho realizado. Essa abordagem fortalece a confiança 

social e amplia o alcance das ações dos Tribunais de Contas, reforçando sua relevân-

cia para a população.

Despontam também oportunidades significativas para ampliar a atuação preventiva e 

concomitante, fortalecendo o papel do controle externo como indutor de boas práticas 

e correções tempestivas. A maior integração entre os tribunais, o compartilhamento de 

metodologias e soluções tecnológicas, além do fortalecimento da cooperação interna-

cional, potencializam a capacidade de resposta do sistema e posicionam o Brasil com 

destaque crescente no cenário global do controle público Tribunais de Contas. 
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UM FUTURO 

PROMISSOR

As perspectivas para o futuro são promissoras, evidenciando 

um Sistema Tribunais de Contas maduro, adaptável e com-

prometido com o interesse público. Com base na unidade, na 

inovação responsável e no diálogo constante com a socieda-

de, o caminho que se projeta é de continuidade nos avanços, 

fortalecimento institucional e ampliação do impacto social do 

controle externo.
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